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cellos, para onde toda a correspóndencia deve ser dirigida fra i-
ra deporte. 

SABEJADO, 29 

Nio 1 a ri rcida nenhuma snhre 
as srguli,tes rleiç 3e4 progressistas: 

Jo-o 
Viannn. 

Ferreira de °,i,rl;:llh;res por 
Bi nua. 

visconde d,, I'indelli por villa 
Ved e. 

fr:snris+xo l;eir:o e Oliveira i3ar-
tìns pelo forte. >-

Cnrreia ( le Barros por [,onças. 
Carnoiru Pacheco por Santo 

I yrso. 
Edilardo J.:s0 Go,!lbo por Iara. 

gauça. 

:Avara de M ndunça por Eran-
delta. 

C ,n,ì,! de V,lta Real por Ma 
liem. 

José liaria de Allruim por Me 
Passos. 

Antuniu Mudo d'iliaça por 
Chaves. 

SiriAs ferreira pèla Gnirria. 
Alfredo Br.slidãu por Costeai 

Branco. 

1llvino de Brito p,1 l Covilhã. 
V" e sdo de ',jaub AL e J.)sé 

vaz por vizeu. r 

Lmiz Bandóni por WnzePa. 
'lava; es Festas por Santa C+Iniba. 

Al!,,ano Coutinho por lluím,'nta. 

Arthur Montene_!ro por Sinfa3 
J,,•u Santiago por Larnego. 
llmrwìsco 3l:inuel de Almeida 

pelei pns:-1 wa. 
?Il)3,w de MAIO e Barbosa Sotlu 

aIl„riso Eyre;unira por 

Maior per ,lvetro. 
))Ias C,>3ta p++t' A1'ntiea. 

l:arhr.:.a de por Ovar. 
José i'aulu C in+•elh pnr Aoadia. 
Frani eco de Mini llattusu por 

Coimbra. 
Santos Crespo por Leiria. 
Didro do, heis por 5sntarem. 
Orial Pena por Tur'r(!r Novas. 
Mattos,) Santes por Lisboa. 
I naciO Franco por t cOm. 
Gomes darto por Ahmaci, ' 
Una,_ir, Casal Ribeiro por Torres 

Vedris. 
Frederico Laranj , por Portale 

gre. 

José Gii1 rs Gouveia por iEv=ura. 
13apUma de s~a pia Funch-ih 
Chri t não Pinta pelar Iniba. 
Capitão. Alicbado pe.la Caldas. 
Libanio Fialho Guines por t3rja. 
Leopoldo lllourão pot•Gava. 
Fr-derão Ramires por Feria Real 

de St.° Amoniu. 

Aecrescpndo a estes U mais 3 
tias acmubções, são : 47 já os de-
pntados progressistas elejtus, màs 
ainda subirá este, ii(itiiero com os 
MAM pelai illras e pelo ultramar. 
F ainda cum alguns coj) resultado 
é discutido passarão de 5krio todo, 
os deptitadus progressista; das ri> 
vas carnaras. 
A represvotação do partido pro-

gressista nas pruximas carnaras e a 
vo,iaçï'lo que ihe foi conferida nas 
principaes cidades .do paiz, são 
zlssás elogg3 ntes e significativas 
para se • èr qual a sua força, para 
se conhecer em quem é que o paiz 
deposita alais confiança. 

L' a primeira vez, corno diz tini 
colleaa da capítal, que nin partido 
guerreado pelo governo de mãos 
dadas confia outr., l artido oppost ), 
consegue levar ais camaras urra tão 
subido numero de deputados. 
O triotupho do parUdv progros-
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sìsta é, pois, um facto incontesta. 
vel. 

.ELQ es fora do Porto 
processos novos 

N•10 lf, nada mudado em 
França: ha só um francez a 
mais. Foi esta a famosa frase 
que o con.le d'Arlois-- depois 
Gulos X—pronunciou ao entrar 
era França, regressando do exi-
lio. Se o caso não fosse (Punia 
doloro=a gravídade, se podesse 
ha (.r longes d'irsrnia no triste 
espectaculo dalguns destes ❑ Iti-
mos ìli:,s, podialnos parafrasear 
abgmmpnte aquellas palavras e 
dizer: p N,-1() lia nada mudado 
An Portugal: ha só umas eleições 

ora novas c processos antigos ! 
Não sabemos ainda, um por 

um, os circtilos onde Se pralica-
ram (Juras pi'epolE`nC!'1S e ar'hl-
daçietlades. flaveédos de indi-
cai-as, quando tivermos phmo 
conhecimento dos incidentes da 
lucra e101oral. Alas o que já sa.. 
berilos é que, a força arnratla te-
ve de intervir em muitas amem. 
bleias eleitoracs, e qti,', il ao por 
sua iniciavliva ) ruas por uï,edien. 
cia a aut(,ridades prepotentes, 
expulsou tias egn j is os eleito-
res, prendeu os aiuversarios do 
governo, baixou á função do he-
leguins. De de seda- Rira até 
sabhado a ❑oit(', tis comboíos do 
ninho e Donro o outros furam 
cheios de soldadesca ! Para dili-
gencias eleitoracs; segundo as 
nossas infprrnações, q ( Furo re. 
pimento (!'esta ;; idIa ,le sairanl 
perto de 400 pratas! 

No concAbo dIbidos,pas-
sauí dá 300 os saldadas requi-
sitados pela autoridado ! pinicas 
.vezes, como mora, se desenvol-
veu cril ImiiãoIn apparato mt+i-

lar. Iiiii nome rO, ordem èoa. 1 corpo do ar'ligrú que é de 20:000 
lhalii-se de ilifantrria o cavalla- reis a 100:000 reis.) 
ria alguns pontos do paiz: a essa Faça cumprir a 10, sc adml 
orneie é que provocou desor- rislrailor, ou contra a e(,lom s-
dens, levantotr lcrrivess conllic-
tos,, fez que higons admin strm 
dores, delegados e representan-
tes do governo eNor•úitassem ter-
Avetn ente das suas funçõ('S, 
incitou pr't-sidenies de mesas 
Clertn OS aos maiores desvarios ! 

Agtria, afastou s,! pelo terror 
os eleitores: além, á eoronhada 
e á baioneta, obrigou-os a fugir 
Iïara longe ( Ia urna, fic•ntlo Oos 
amrgoS do. gOrefn ,7`3tnplat11l('nle 
.•enhorts , do campo e desi 2niba-

raçados para coaiineuci as tnaio-
res tropelias ! 

Não é triste que, devendo as 
eleições ser comp'íetami'nte. d(sa-
fogadas, surre sombra rio violrn-

cia, tenha havido localidades o eraria ha•10 e 15 annn;, ou-
em que, sobre os agentes do go- tròs pagam 5:000 réis ç mais 
vuno e rellecdrulome por tanto de contribuição predial, e bas-
n'este caia a nódoa de verdad :. tantes teem e): ; roído cargos W-
ros Werilados contra a liberdade ministrativ%, tanto de eleição, 
da urna? liais ïltZ os- ato, ha na corno lie nonacagão. 

lei Processos processos para caslíg,r esses Islo não irêde ser. chie furtam um punhado cie cou-
abusos, e o tribunal colz)petente Nós reão estair.os em Freixo ves co ri que prceiza;n fa zer m 

zer u póde invadir essas eleições fal- de Espada á Cinta, ene Ilh avo magro caldo, sua urica z-
er seadas• ou na Lourinbã. 

:ação e tio céus Y›,:r I averá? ' Semelhantes processos de fa-

Quanto ás pessoas consigna- zer politica, nunca tinham si(l) 
das na lei, não virá l)reve-a ar, - postos em pratica nesta villa, 
nisliu consoladora ? Se em toda que se póle dizer uma das 
aa parte tivesse corrido o .ICto leais importantes e civilisadas 
eleitoral como nos circtilos a que rio p›, e por isso maior é 
nos vamos refet•indo, l)odiamos nosso in(lsnação corno o é a d> 
dizer: Virá ! No Gm de contas, tòdos os l,3rcellenses que prezam 
tudo como d'ar•tes ! Ja quase que esta I.crr a, onde sempre mQ-
não valeria a pecá deixar-se a cerato especial culto os mais li-
gente avassalar d'urna funda me- demos principias de lìbel,lade, 
lancolia por aquilo que se vê e de tâminda o de moohdúe 
por mais uma triste desiliusão- polilica3. 
í•Não valeria mais o encolher ti- Este facto, sobre ser o cer-
losoflcamente os honrbros e para- matllenio ás garantias e direitos 
frasear as palavras do prineipe pohiícos dos babitanles do eon-
fiarcez 2 cNão ha nada muda- celha , é uma offensal, é 11, 11 es-
do em Portugal: ha só un)::s,elei- earezo cuspido tia fronte diu to-
ções novas cura processos aati- tios os b:lrcelfenses, que desr j:un 

a0S ! f'$tal pU.Oaç•SO aU nível 11:01,11 C 

lie civiii•atóao, grlt, se nota n:ts 
tilais ln:porlauLei eWadeS e vlllas 
ilo rAno. 

Sr. adnìinLlmdor do coucelho, 
durante o praso das ret l:irnaçi•cs 
alguns indb i I.0 qnc retas exa-
ininar o Iveenseair)t'Sile tia sua 

freguezia, o que muilos nrio PO. 
deram fazer por estar elle l.'cha-
do illeigal eabustvalx)erlle, veri-
ficaram que-n'rlie se aehavan) 
inscrìptos os seus nomes e os 
dos seusaliligos, mas ,agora n`:U 

apparecurain elos cadimos cri 
viados ás asscmblè_as premeria 
pelo que nio nodurtua votar'. 
E assiril.ile riuils um4 ou fo-

rarrl excl11i(ins in ievidam('nt, pe-
la coalinissán d() rccerrsea rlleuto, 
e esta rncorr('n :1ilS l)enaS tl(l ] 

• 6' 
ar't.° 1•+ do ú'Gí't'tO CÌiíl•il?, il: 

ci.t;o fumo rs'ojernos Akiil . 
CailU3 e fLS.l11'1'Rs S'.I llSdrl.•; leal 

du, portanto, sído p'ralic.ti l,o 

erimu pnUNIc pr'lu arisgo l Q3 E-( 
n)PSslao (ice-do n(un remia ílo 

t 
50.;000 rãs a é:0021i OOU A.,'ir 

e i Mro de N n 5 antl=;s, 

Sr. adn inislr'ali+r)r do c,rnce 
são, cur:forme a dispoAção,Gn- : aio, cumpra e ka comprú a 
fada, ou então, su a cunimissãu lei. 

está innocçnle, na turma do Averign('-s(1, g11('m t0r11 a res-
arL' 133 -do decreto cliado, 11onsalAiála di) vl'('sles factos v 
contra quem, por ventar:(, ouzou aNl)li(.Iuu-.:e-Ilha o iiv50 crir•rrc-
AlsiNcar o reconsca isento• trvu, s(  elle qut+m ft'ir, grande 
0 caso é grave e as aucluri- ou pequilo, 

dad,es não são só nent(- pira pra ll .velai on,la geiem n,, rr,, 
teger os ainigos, para . porSeguir - r , 

ct'fta tníi lfdrt,rl•1 t) ( re;;lclra,r(, adversarios pecos mtllivos alais 
alti.ntaIiu; mas nós t(hi +leisarrnus 

faleis, para usar de todas as 
U :105s+) pr,it .' tf) ; ( 1)i)i'a Pise p(- 

vrulencias e prt p+)tencia• e,orno , 
dimos e pe ) treinos as l)rn:'s d:: se está vendo por ess^ paiz IM U. ' 

Trata-se do roubo d'ur11 ,Aos 
mais sagrados direitos, É,'ito a 
centenas de individuo., que to-
dos eram eleitores no i ceensea-
mento anlerlor•, nolitos dos qual S 

Aqui d-el-rei que nos 
roubaram um direito 

sagrado![! 

Sr. admitiistr•ador do corlce• 
1110, proceda contra a comunes--

são do recenseainentu eleitoral 

por incorrer tias penas do § .1,° 
do arl? 128 do decreto elei-
toral de 30 de setembro de 

1852, que diz: « Todus aquick 
les que sendo encantgados por 
este decreto de fazer o recensea-
menlo dos elt.'homs e e!(livei& 

ou de cooperar para elle, de 
qualquer maneira, dando infur-
mações, submirústrando docu-
mentos, iusereverE:rn, oit deixa-
rem dê inscrever, conemion4n 
para que se ínscr•eva, ou tiL'i.Gc 

de uiscr•ever tndev`ttiuniente e 

cota ttáto no recenseamento, 
gulquer eitIUdao, serão pt)nidos 
cone a pena dul,liva la - { da do 

1 

1! o  cone estia e se,u•elllan-
tes ezpansõeS de ale ria,, 
que a, villal, de Barcellos vitu 
#este' ,, na segunda-feira 4L 

noite, pelei V00 avinhada de 
meia d azia de peralvilhos, 
cie archotes em punho, a 
eleigàb do deputado regene. 
rador pelo circulo ! 

I' oi assim celebrada a 
victpria do partido regenerzl-
dor desta IoCúida•de, sobro 
o candidato republicana ! 
`..L só assirli devia sei', ene 
verdade o díganios. 

QkIeni radi(!a n.o agimo dos 
seus correligionarios chie as 
seisões elo I iri.ido pro`.;res-
sista era Bareello<• s-,o Ire<e, 
ille-linveis; quere approveita 
o retraliimel; c c n boa fé dos 
seres adt-(}r:sLIIYIos para 111 0 
ther excluir do Peconsea-
ni•mto eleitoral cerca cio 
1:000 e'eitores firmes e, je4 
aes e q u, cm,, ` sobretudo, con-
fla nu sua Ir)rÇti !)(( lurou 

sIla . OU elo se. Jeronimo Pi-
nielael ?) a ponto de alar-
dear aos cluatro ventos do 
paiz chie dispõe de dois cir-
eulos, mas, aL f i-nI, tina de 
todos os incios e de todos os 
l-roces4os, p:artl saí obter com 
o appoio tio tl{1lilixi'• tl'aC10r' 

de" tolos os regedores tl ln a 
vottaç.`o de 2:800 votas, fa-
zerido eorieorrer urna to-
(lc, os elementos que o seu 
p,artiJo COtit.1, ?]() circulo, 

N o . tlevl:a, I`ealulente, sei, 
o po., C)l.tva fôl'nlaZ e 

por outr•a:1. yci.te. 

Ne1n Jcmgtiirri _Paes, nem 
Ii iria, !leg o, nen-r Alanoel 
P  ! r ae•, nel.l - Rodrigo r'igo Ve.- 

lo8o,ma,cul:_Ir$,In a1, suai vida, 
holitiea ~I actas tão avil-
taIIttes COMO e,te, que na gi-
ria da g iialtalda se appellidta 
'le e não obs-
taLrlte isso dirigiram e ven-
e+'an1 lrluitas eleições n'e:s-

te circulo. 

Tarefe- rios, porém, que 
l,.i, pois tine a c(,ti•!(•rllnat; ln , l;l• •e engana qu ail assim pro-
opinião publ C ( S(-ns:,ta .e iflu,, (°:• cic e -jtl lga . rnetter n'tim 
tiaaa Uí se n u f,•z esp(eralr. I bolso tlrlr Circulo conto o do 

A,-Jul que MOO 
n•asrlr.ar:°E•aza t Q•34'v9di rï?e 

5, ct)nrr-
lho, sc govmiindirr civil; st, no 
dgáo do reino p troque st`r' m 
as leis e as emir ias? 
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suas verdadeiras jWgQr 

Ninguetn até ao presente 
tinha queri-do vencei' elel-

•t)es n'estectl'('ui0 p01' n1elOS 

tão indecorosos, tão revol-
tantes e tão ira 'or o•, que 
nen-i ao reMaar a 
coragem do ladrão flue ex-
pcle a vida para, expoliar, 
peito a poito, erra a (-,ara o 
viandante que vae armado 
para o que der o vier. 

A,o inenos O-' pr'Ot'eS Os 

politicos empasgados na, po. 
vo t, de Vurzini para coacta i, 
os direito dos eleitores toe n1 
o curilho da leia-a  e da vio. 
lenda e não o cstigrnEt da 
traição e da emboyc ida. 
E' menos repel lentoo bari-

dido que assalta à luz do 
doa e a peito descoberto, do 
que o gatuno assassino que 
espora e aguarda o sornno 
da victiina para se locuple-
tar linpuneìnP.nte, e prom-

pto para cravar o punhal ao 
primeiro movimento do d is-- 
pert,alreceiando ser des-
Tnascarado. 

Tambem em politi(;a, se 
são revoltantes os meios em. 
pregados na Povoa elo Var-
zim para afastar da urna 
cidadãos eleitores e fazer 
vencer um deputado pela 
força e pela violencia, revol-
tantes e indignos se nos afi-
gura que são os processos 
políticos adoptados para ex-
torquir o sagrado direito de 
votar a centenas de indivi.-
duos, simplesmente porque 
seio advm sarios políticos, 
approveitando o soinno da 
confiança a que se entt•ega-
ram sem desconfiarem se-
quer do n.ienor attentado aos 
seus direitos e regalias poli-
ticas. 

Glorias e feitos de tão al-
to valor não deviam ser beira 
recebidos senão por meia 
duzia de peralvilhos. 
Victorias e, tritimphosque 

assentam em taes gentile-
zas não podem ser cantadas 
era outras estrophes. Viva a 
roubalheira 11I Viva a ban-
bochata l Il 

0 Comercio elo Porto, ém 
vista dos resultados eleitoraes 

_conhecidos, calcula que  futura 
,;amara será composta de 30 
deputados governamentaes, 40 
regener'adores-governamentaes,8 
progressistas-governainentaes,23_ 
regeneradores, 3) progressistas, 
4 democratas e 8 independentes. 
Este calculo é feito sobre dados 
itºraes incompletos, porque elle 
nem todos os resultados são ain-
da cºuliecilos, mas estagnos cer-
tos de que n'uma dutiibtrição 
final, se terá dá accrescentar o 
numero dos deputados progres- 
sistas e regeneradores- oVerna-
ntentaeS, e de diminuir o dos 
progressistas-g'overnamentaes e 
o dos regeneradores. 

A Reforma tambain faz um 
calculo de probabilidades ,i res-
peito dos deputados já eleitos, e 
egundo es4e ºreão tã,o unja e 

Jcarne com o governo, liavi r i !i0 
•nver n Jmenlaus, 1 J regenera-
dores-gpvernamenlaes, 20 rege-
neradores, 4 pr(,gress6tas.gover-
marnenl:•e 1, 27 pr agres sisas. 2 
ira:?ei(e.r(1(nits e 2 repul)iieanos. 

tlgei do hás l,irmaC;, e atl!'11ii{ l.. t11,),iy.,1 O I,,• +)t sc ' d l l•Tnl l 

renhid•l lacta são vencidos e, Ble 
re uiu à cutü;► l UIC ¡ e:;:1 aqut A 
Ia perla que abe havi:l siado ruu-
bad:t. Na rL+1t.a't ,lnde é qu -„i .íes-
cnwhecidn aqutlf• nnrn.•, emas es. 
c(,l!s e cal+leiras dt Maioria jásais 
ouvi talar em LI u:ime e em t.al 

._ feito, 
t; Il.,• se a mr)cid2al„ e os h ,mt• s d•!til,u•;t,) ieit• l) t,r . im:,l ! n 
r  elo í'urttrr•ál 

(iìr rìí) pnl'll+I(a rI'll!•.res:1S!;l r?rfÍ;!t: t)PL'!t ,). e •iln •••• 7,•t•t ,, ••• - 
maior represenlafç5o riu, ( no no Mio rã l o esq::,,Qur; a; Jrn 'a••A-

• • ! n abole,, t, ,d rt. Vt,,3[li t.un5 fa e-
i•egnneraallo:' neceniunirh) se ta"l- ie.i gila;—•sendo nat(tmes d51 l f cari, i u,ncla e a 100 rei• o' 1 por (: abe ç:r, 
t iltìf I•tikh>S <i 4o,,' yYrli2 esta l.1!'t ,YinCl3 que paga o dorido, se alll)lacan! as bem em ( luaigttrr (1 elle• a r,ili -

3n('i1 (JUS IF'>('nerSldf,l''" „- t,rIt•Util!. iifN.',4y1,!}jtllle e Q ( li ,f11-, t1'aj elU inlllií!•U (eleO -) e Je e1iLln! 

C.5 C(')r.. U ¿ i!? OQ. tine vul Ali (; IrlUtllí,dtir os (:; furt'us dn inellfpJ goven , visto olie ira UU11r,g ; x-1.1 t,li Loat)dd a j`. 15tr('a,flllr?a , ara- (diabo). deixando este livre tr' nsi-

t1Gpu!al,los elviios classIc:ad os jo culso em alntlll,• fi: togus (11 (.tlilt !) 1;1 Hn espirlttr do mort'1. '1`11difS (IS 
!',gpnC,'adorfs•gnvvrilanien:acs . 

mudo PGucns dp wvernamenlacs-
progressolas. 2• la é a verdade. 
onntada por dois 1nrnnes, co-

Pen:1 1: e estes de graaçddns,. expul-
sus d.o, terra em qúe uasc,'rrn•: nã , 
e• Ill"•t nl IndiA, Os helits (lu, 
Itì'a aiu•tralra;.r; por,l l;.? arrceiaudo 
cun•• liternenle tswrèssar a +; ida 

nheCilIOS ua, tI elles lwla sela iro. t: niiit2m n`) cfar'içãi, o a nh,r que 

parcialida.le e outro pei;Is sna• 
ri'lações coai) o gov('rtio. 01 r'e-

suliadoq rire aiu,ia nã„ eslão co-
nhecidos elevem aurmeritar aio 

(ia esta desproporção ácervspn.. 
tardo adulto mais o nUmei'0 (3,:s 

legitimos progressistas. 

BZo ambit•t.e, ï d4 s'eto mb o 
de is›. 

t'. no AMGO E RED.1MOM 

Antes de mais nada, saii,le. 
—As Guisas da governança W, 

jvão boas, e cada vez a nHor. ('assamos o mez d'agosto seio 
receber c,;rreiu da r. etrupt ' , mo-
tivado isso não sei porque desar-
ranjo no vapor !Rlalange, que de-
vendo sair de Lisboa em `? l de ju-
lho, saiu somente a 2 do mez Sr 
guinte e chegou aqui a 5 do col'-
rente. A empreza da Mala Real, se• 
gundo as ultimas noticias, deu à 
costa, -o que não admira, porque 
não era possivel que a direcção 
adminàhas,e bem, quando de L-s-
boa se punha a dirigi, pelo cabo 
submarino ü serviço nestas para-
gens. Tal sy_tema de governar acar-
retava despezas_consideraveis, por 
que eram expedidos d'alli longos 
telégramrnas, que ficavam caros, e 
para cdmLar isso bastará saber que 
cada palavra importa em l; 9jt) 
reis, e alem disso dava-se a ir-
 -Dde a direcçlo ern Lis 

boa não pudor saber nem conhecer 
as necessidades do serviço local 
aqui. P,r isso não causou espanto 
tal quebra, despertou sim basta, 
te lastima porque o deficit da em-
preza (leve ser consideravel. 

Faia-se em que o governo toma 
conta de todo o material e continua 
o serviço, mas pela cost•i occiden-
tal, evitando assim a despeza da 
passagem do canal- de Suez que no 
fim do anilo subia a cento e tantos 
conius de reis. Ao menos seja as-
sim. 
—0 amor da patria não é pri-

vativo • órnente do branco; tam-
bem reside no coração do preto e 
eapludiu aqui no dia '1• de agosto 
em manifestações que senão bri-
lhantes e faustosas como à Euro-
pa, tinham todavia o cunho d.-J sin-
ceridade, que vale mais e produz 
melhores fructos. Fazia n'aquelle 
dia 2U annos, chie um portuguez, 
animado peio inesrno fogo, que ani-
mai João Pinto lUbeiro etu.lfi ,10 
assim como a seus gloriosos com-
panheiros, não podendo consentir 
que em leira portugueza domáms-
se pendão estrangeiro, depois de 
ni metropole serem enxotados os 
hespanboes e na Babia os hollan-
dezes, marcha á frente de alguns 
beroes e desapossa da provincia de 
Angola aos usurpadores, que c, 
haviam orcupado depois da desas-
trosa jornada ale Alcacer-quivir e 
do reinado do infeliz Cardeal- rei. 

Salvador Correia de Sá Benevi-
des foi o heroe, que, tornando a 
peito as glorias da mãe )3atría, iE-
vou a efIcito esse acto de patrio-
tismo; os holtandezes depois du 

ai,t as, e !iài t.;l conoiguilnm se 
acira rlJ CULgrt;2.4. sob u nome 

'vom (AS E, fito (' tio os 

ele jA ngVid prn,:nra r7 :ar:r;tl a,lul %_'rata 

Aolernn pr o dia 15 jl a , suv eun, 

Inosic , f;b,s l; gIU  e b;lrles Koiv iu, 
o Um Os no seu i)ai2; n , 
hwIes não ;ao aar(latao st'ri;rt; w 

t,0H1 Arrotai ' prt,r;u;'a111 

n t4ssP. .d!a CunSr'rin'1' u:!],,1 11:1nda 

(i»nfli:ial rniiitar ¡par;, t:,rri' edd ; e 
ur'i:are:n lata:randu- :a ao 
:)r'H Uln;i sobrrcasa;'a rlret.,i. A ban da 
e a sobrecasaca càu onnuwntu• 
do est 1 e assim vrsulha se 00; 
servem no aprumo do uns grandes 
senhores. ú feglos cuntinuarir 
noz, dias .1G e 17 e termiuim por 
um grando jaioar, ern gire todos tu-
Inun parte. 3'Ias a sociedade é 
quem inicia a festa por raio de 
uma sessão sHomue na qual se pro-
nuilcisain discursos e poesias. ,ti'e,• 
te anuo ao abrir a sesspo o presP 
dente recitou u discurso, que; era 
para admirar PrlJ um preto, puis 
notava-se-lhe grandeza ( 10 pensa-
mento e correcção de linguagem, 
relernbrandt, as glorias do pa<s3do 
e estunarlando os socios ara amor 
d'Augula e de Portugal,.termina n-
do por vivas ao rei, :i Amola e aos 
presentes que se dignaram abri-
111antar aqu(:Ili, acto. Em •éguída 
uru dos socios recitou uma poesia 
intitulada—Portugal—sendo na fito 
cu11vidadus es assistentes a sssi 
gearem a acta da presente sessão. 
'Tomei então, a palavra e, como pa-
rocho, congratulei-me de ser pas-
tor de Lies ove-lhas, animando-os 
a continuarem na vereda que en-
cetaram.. Depois de assiguda a 
acta pelos circunistantes o presi-
dente declarou que iam cnrieçar 
os diveriimantos para os quaes fu-
ram Crinvidados. 

Bailes, jogo:, o bazares se con-
servaram animados e concorridos 
até ás duas da manhã," e egual 
coneorrencia se deu nos dois <lias 
seguintes; para a pretalhada fui 
um verdadeiro gaudio. 

—Quereis saber algo de costu-
mes Y Ahi vae: Já ew tempo disse 
que na parte sudueste da ilha os 
hpbãaetes eram prelos, espalhados 
em pequenas cabanas feitas de 
cana de bambú e cobertas de folha 
de palmeira, assim como que en-
tre elles dominava o islamismo sob 
o nome do monbeì.smo. P(iis ha 
dias, saindo eu da escola parochial, 
que abri em 9 d'agusto, fui atr•a-
hido por uma grande vozearia e 
canto monotono e gni-r. saber o que 
aquillo era; aproximei-me e lubri-
gibi d'eniro de uma cabana uma 
grande multidão, de pretos, vesti-
dos de branca cabaíu e estendidos 
no chão sobre estiras, tendo cada 
um seu livro na mãia e cantryndo 
ão estapafurilianiente, flue --ais 
par2 a uma p04lo de doudos esm 
momento de forte atcgau: que ou-
tra (:ousa. Apenas ore Miram tudo 
se caiou e perguntando `soube que 
tudo aquillo era resar pnr um nio-
nhé, que falecera n'aquel,o dia e 
que oquelles canticos o tprautos du-
ravai-n por tre; dias. Ora é coseu- 
mo que durante esse ta-'mpo as 
orações ião sejam ialerrornpidrlt, 

e como tal modo de rezar cança tonio Perdm Pimenta dá Buros 
bastante, em brevr; se esfalf;n•iam (alnY ,). 
os ,radares e não havsk quem D,a 3—os M. comi-nendador 
C,lntltlrlFIAO e su lentaatìe as soai- Jtlse :tia,r(lCle., da (; o:>ta Fr'elt is 8 

ilcas tí divindade: issu seria unia Fr3nA"0 de Suima Caravan 
desgraça pais o fa!t•mi, tio mal ma •i• - a esn1.' sr.a D. ?lona 
que d'ahi Ilre pr•uvWs,t; é relredia- Emilia Chaves tllarques de Sá Car-
do pagando lofj ruis a cada 11,11 neiro. 
qu" + ae aili rosa% ( tu o preto Dia J—a exm.a sr.a D. Carluta 
I:r..Ua-se I)nr dinheiro (r) e calmo o Cardida Antas :'NlalIlriro. 
p„rato é ir regar e não h) questiio , 
fie. te(n¡,o d'ahi provém que se j)ln ;'alto, a Lisboa ri nosso presa_ 
tal (.lissin►n amigo e illuMre ratrieiu 

Sr. dr. Manuel Paes ide Vil i3 B,ias. 
_L 

liel.irou da Apulia para Brâga o 
sr. dr. 3oãn Feio Soares d'Azeve-
du, Nhu admino radar tíSqu(aie 
cuneelhìi. 

flue vaio fa,-e1' o pranto cantante 

são obrigados a estar descalços, 1 l+ggravaram-se os padecimentos 
vewtw>e por isso á ennad i da por- •• do sr. Carlos eia Silva Roch!. Fa-
la e do lado d(: fura, unta porção 1 remus voto, pelas rnelboras deste 
de sandalias e sapatuh-is, tln" per, 1 110;8U amigo, 

ao3 p!angentes. T,,davia não 1 
é raro—que muitos daqutPes i I ngresson ria Apulia enm' sua 
.,ciam liara a rua Mmbaluli , i ema 1'amìlia o sr. tb•. Sudrigo 
pesque Lambem Se mo!hú a pala- I Veil)so, diaincti•stmu ailvagado. 
Y'1'tr, tj ; vi,z elo Guandu, CCrn UITI 

;rapo de sara, (iiq"Wo exmabidu 
elo cl•c,1 e fer'rncntall,,) u+r ult,srnr) 
de e ciá. Q) dn que re..,ulta tomarem 
esprintusa; carrrtspunas. 

(wntlnu:a) 

Vosst , alìligos 

Enti!io Maciu(du. 

Tambr'm regressou da mesma 
praia a exin? famiiia do : r. Fran-
cise, vieira ve!loso. 

, 

Vimos n'e>ta vida o sr. dr. Tei-
xeira d'Aragão, cirurgião eira chefe 
du exercito. a, 

Partiu para C:lruinila onde vae 
abrir banca ale advugado o Sr. dr. 

SCI12 CIAS • LETTRAS ;b'„l,; juiz ffi•.` il r'Lt`•'•••J (10Ú iü le :' 
+ 

Tem estado doente a exrn.a sr.a 
D. ataria lhana dIzevedo, esposa 
do sr. R,drigo ,\zcvddo. 

-r-

'•• • J 

(NOVOS IDEIES) ,. 

Il t umas almas sensiveis 
De unas eternas crcauçav, 
Que dormem com espvrauçds, 
E' sonham cum impossiveis. 

São bandos de pnmhas mansas, 
Que cum azas invis VAS 
Vó mi por céus indisiMs, 
Euire saudosas lembranças. 

Scismando, de plaga em plaga, 
Tambem rninh'alrla divaga 
Sem ter dtjstino e sem medo. 

E assim, perdida na bruma, 
Parece um Cúct1 d'aspuma 
Que a onda lança ao rochedo. 

MACIO TFixEiRA. 

---c, UM — 

•• • Upr 

0 sol de lia muito morreu... 
Na terra tudo já (forme... 
E no oceano enorme 
0 sul de ha muito morreu ... 

Pela calada de noite 
Do regato, ouvem-se apenas, 
Cantar as aguas serenas... 
Pela calada de noite. 

Tambem de certo dormia 
Se tu, amor me tivesses 
Ouvindo as ardentes preces... 
Tarr_bem decerto eu dormia !. . 

AVELINO PEDIRA. 

DIA A DIA 

Fazem annos : 
Hoje—os srs. dr. Antonio RIi- 

uel da Costa Almeida Ferraz e 
Domingos Belleza da Costa Almei-
da Ferraz. 
Amanhã—o Sr. Arthur Candido 

Furtado d'Antas. 
Dia I--os srs. Alinoel d'Oliveira 

Esteves e Alberto dos Santos No-
gueira Lobo. 

Dia 2—os srs. commendador 
J:)aquim Leite de Carvalho o An-

(1) M'zurúko. 

(2) Liquido extrahido do fruto ,to ca-
jueiro, e cujo fruto é senteih:,nte a petiue-
uas peras. 

Já se encontram nesta villa, di, 
volta da Apulia, os srs. João C.Ir-
os C,elhu da Gw e João Cara-
vana. ' 

+ 
Veio a Barcellos o ,zr.cornm, ti lado-
J.11edundu Paes de Vilbs Buds.nu_-
so est inadu conlermiieo residënt(i 
no Purto. 

Tt 

Está entre nós o Sr. ;lanoel da 
(;raça Pereira Moças. 

Chegou ponte(, a esta villa com 
destino a Espuzende o sr. dr. An-
tunio Itaneiro dos Santos Viegas, 
deputado ultimamente eleito por 
aqui-lie circulo. 

Vimos bnnten nesta villa o sr' 
dr. José d'Azevedo Vasquinho, di•-
úncto clinico de Esposende. 

PELA SEMANA 

® (lia (11e finados—E' na 
proxima terça-feira o dia consagra-
do á com memoração dos defunctos. 
Por todo o mundo uthobco per-
passa n'esse dial uma nota triste e 
dolente, que para muitos se torna 
bem pungente e crticiante. Como 
a nossa alma é pequena para a dôr, 
para o soffrimento, no termos de 
evocar a memoria saudosa d'um 
ente estremecido, liamo de mil af-
rectos, objecto de nossos carinhos, 
e, para bastantes unica preoccupa-
'ção da vida ou unico amparo, ,ni-
ca espugnça, unico raia de luz a 
illuminar-lhes a existencia t 
N,esce dia, de envolta com as -

rezas tocadas do mais piedoso seu 
timento religiosa, esvoação as nos-
sas almas á procura dos que noa 
foram mais caros na vida, para 
Ihes dizermos da nossa saudado, 
da nossa tristeza, da nossa amar-
gara. 

A visita que se costuma fazer ás 
egrejas e aos cemiterios, cobrindo 
as sepulturas de lagrimas e flores, 
achamol-a a um tempo cheia de 
poesia e urlcção religiosa, mas para 
não perder tudo o que terra de ele-
vado e belfo é necessario que to-
dos se concentrem e compenetrem 
da solemni(1ade do Inotnento e que f 
não se faça do tempt_) ou do ce- r 
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rniterir, onde e.staïo as cinzas de 
u„sso• iru,ao , um lagar de passa. 
-te )po ou um j<,I;,lia! pt,blico Lara 
pa< VIU e conv(•1 tiarúas joviaés. 

g. eí çã►►a► í3e_r•— 
Foi o lt,gtr(ii:e o resnllado do acto 
cleitor,l cie dotriii,go neste circulo: 
-- C,)tÈ lheiro José Novaes `?: 842 
u.; Dri Martins Lima 4.14 v.; Ur. 
Alves dathcus 33S v.; Ur. Carlos 
Zefei ílo !' into C telho 308 v.; 
Dantas Barach t 29 v.; D. José de 
Sald;,nia 196 4•; Ur. albino Pduar-
t!•, C „ta Lobo °128 v.; Antonio 
SergtUde C,strn '12  v,; Dr. F ran-
cisco f,)sé de Medeiros 1 voto. 

foz--i do w os-do 
_jiirfeesso►s 0.ovos—Perteri-
•e aurivsao coib,gi «Primeiro de 
Janeirta, o artigo que debaixo aa 
rileslu ei,igraphe (íamos li,,je na 
priint.r pagina o qual demonstra 
hem 1>ropotencias e irbitrarieda• 
des -t•aticadas pela alrtoridade 
admii•tralivi, em alguns circulo=, 
<:onlros nossus arnipos, por occa-
siãv al•cta ( 1,?itural. 

N,ticías nnïllitaº-es--- i:rn 

ra- virtue da lei (lu rearutrunento, fo• 
Iam utorisados os cominandantes 
das 1visõas militarias a mandar 
cvnclzr em novembro e dezem-
bro cenças registad.,s á• praças 
de prt ,tos corpos Sob seu com-
1113U0 (., xeepto olib ices inferiores 
i, rnui,,,sl, que estiverem no se-
t tts,d e terceiro auto do seu alis_ 
taro; to. E•,t;,s liceatças serão con-
ev(li,11, ( 10 f(irrna +Iue figurem no 
effiletru dos corpos as praças suf. 
ti(.iettts para o serviço da gu rrn i 
ç ia. 
041s,►o cie Muieria—Di-

zenr lc LourenYu 11arg,tes que lá 
com-Nrarri o= trabalhos para a 
err;,str,cç:(o da n=,va missão 
sad r e agri,:1 ,1 n:-i M itolla, me-
lhorarrz"rito devido an sr. bispo 
(te lli•rai. c,tadjn(ado p:- 1a gran-
de ❑ìa;riria dos hablh,ntes de Lou-
renço os (1,13,s concor-
r•eratir cone dinheiro e material, 

Q'ata , trd ;: he an© crio " 021, 
s c► - imo ez ••e;s Mc►i-tes--In-
for•tnani de Snif•les: No dia 26. 
quando :i iard(, o povo se retirava 
(Ia teira daqui para suas casas, ao 
atravessar o rio Honro, no sitio da 
t'a+ela, " ougo tudo. q ize•sem en 

trar na !,arca. tal tvi a c;,rga de 
geme e Dado que um ar:,nie, que 
(,ostilma prender a barca par;i fa-
cilidade da passa; m, quebrou a 
Inarer do rio, indo a barca de en-
roniro a uma p,,sgneiro, e tudo ao 
fundo. 

Já apparecerain 13 ca(laveres 
pre8(imindo-•e que morressem 
tnr?a• ( lezn.cia pessoas. 
Q rsaQ•ag►Fsea^r•r►— Um rapa-

--ola f(;i uai (lia destes á feita de 
apto Tvrso vender uma toira por 
0:000 reis. F (•i.t) u , neg+•eio e 
rnCols,id ) o dinheiro, tratou de 
ru-opisca r is riipariga•, sendo, 
orélm muito mal sucetdido com 
•eatrapisia,lèllan, tmrque urra 

al A!bina, de t;uriaes, aquern elle 
e,e a aniabili&dt,, de acompanhar 
cosa, ilie surripiou, por artes de 

berliques e berloques, todo o pro-
(lut'!0 dar venda. 

4)s zji§-z:eíistzs—Em Avei-
ro vai fundar-se nrrìs urii jornal, 
que (3eferiderá as ideiás do partido 
Irgltlnrtsta. 

cl► 3tn—Fallzceti nt freguezia 
de Fragoso, deste concelho, o wie 
rlo sr. José Antonio de Oliveira, 
professor municipal. 
A cieiçrà:► do sr. DI2S 

vez-rei:°a—Informa um corres-
pondente, de que o sr. Alfredo;llen-
des da Silva, progressista, desistiu 
da -sua candidatura em S. Torné a 
favor do sr. Dias Ferreira, tele-
graphando neste sentido ao sr. 
conselheiro José Luciano deCastro. 
0 sr. D'sas Fe►'reira aceeitou. 
Etlffa—Realisa-se no dia 2 do 

proximo mez, pelas 3 horas da tar-
de, na casa da Assueia(,ào dos Bom= 
beiros Voluntar!o•, a rifa da ma-
gnrfrca rebeca que ali se acha á 
exposição. 

"(i CON1M<1'RIGO DE nTX'C,!•,LLOS 

ANNLTNGO3 
BOM EflPRIBo H' C PITAiL 
Vende-so ou arrenda-se o pré-

dio denominado QUIi\I,A DA FOR-
MIGA, lavradio, corri arvores de' 
vindo e maito. 

Fica prox!mo do Recolhimento 
de Barcelios e confronta com a es. 
traria. Informa-se na pharmacia 
VARLi eiti Barcellinhos. 

EDITAL 

Adriano Carneiro de Sampaio, 
bacharel formado em direitn 
pela Universidade de Coirn-
bra, Desembarg a ador da Rela-
ção do Porto, ntigo deputado 
da Nação e governador do 
districto de Braga. 
Nos termos dos art.— 309 e 

31`? do Codi„o Administrativo, 
convoco pelo presente edital as 
aissemb!é;ls eleitornes (Io conce-
lho de Barcellos ( de 1. a ordem) 
abaixo indicadas, atire de se 
proceder no dia 6 do proximo 
tirez de nov(nibro, por 9 horas 
da manhã, á eleição de. 15 , ve-
readores da Camara Municipal, 
e outros tantos substitutos, para 
servirei" por tempo de lrc•s an-
nos em conforr?ri+i;r(le do nri.o 
4.° do dito c(digo; e_nos'Ines-
nios termos convoco as assem-
'bl(:is parocliiaes do referido con-
celho, conslituidas pelos eÍcito-

res de cada unta das freauezias 
do mesmo Ploncellto, paira no dia 
`?7 do mPsrno mez, tambem por 
9 horas da manhã, nas respecti-
vas egrejas matrizes, elfectuareln 
a eleição de juntas de parocliia, 
(leven,lo, segundo( o disposto no 
are.° 7 do decreto de 6 d'anòsto 
ultimo, eleger-se quatro vº,,ires 
e outros tantos sut)stitos. 

a.a►eal da reREui,a4► das 
as•:nata°s4eáas e tts`cr•e-
ziaà iái (; Z, e se é`il:r,&a-

po e 113. 

tlarcelios—Aht,,nle do Noiva; AI-
velhì•, :lrcurellu, !agre+Ilinhns, 
13arc,•llus, Carvalhal, Gilntonde, 
Pereir,, Rio Covo (S.,n!a Luge-
nia), Tamel, (S. Verissiuio) Viil;i 
Boa, ti ;lla. Fr'esèainha (S.Marti-
nho)e Vil Ia F►'escairilta (S.Pedr(i)`" 

Campo—l+lheira, Alvito (•. M1lar-
tinh t) Alvito (S. Pedro) Ginz 1, 
Cimpo, CarnpNçus, Couto, Lijô, 
Silva, Taniel (S. Fins) e Tain 
(Sr. a Leocadia). 

Choiente—Caivalhas, Chiva(,;•'hn-
rente, Goitis, Grimanc(•llos, Gue-
ral, Macieira Negr:,ires e Ueine-
lhta. 

Creixorrril—'Ndreo, 13airho, Ci;pi 
xomil, 1;2itos,'tlariz,Palme Pere-
11►r:1, vida Ciw,r é V'iI!ár "tio 1lonle 

l;ncourâdìas Adães, A;i ò, ' Ar(fia's 
de Viliar, ate-
vào)'tlastuçõ ( S. J'ú:rt,):Crujães 
tnt?ourados, Gaui,l, llagdatena, 
:iiartim, Pouza d Variea. 

Caria - Barqueiros, Christello Cou. 
`• rei, Faria, Fornellos, áillhaz('s; 

Paradella, Pedra Furad i, V111a 
Secea o V!ilar'de Figos. 

FiNite (,tiberia—Cambdzes, Carrei-
ra, Í►unte Ct•bLrta,-;NEdões, Mi-
nhotães, M + nte, AIoarr,, Rio Gi-
vo, St-a Etilalia, Sequiade., Sil-
veiros, Viatodos. 

Galle«os Si.a Iuria—areias, (S. 
Vicente) Ga(Ileros (5t.' !faria) 
G111egos (S. Martirih,1)' l+' ,n * d_. 
Nova, ILaina, 1lariheritF, Oli•eir5, 
Quiraz, R,,riz e UGh? .. 

Quililiães—,\b(,n itn: ' tlguiar, B,I-
1og,ães, Cussouradp, _ Dlirrães; 
Fra;osn. ni, Panque, Vuin-
tiães e Tr•ei;ciza. 1 t t , " 
Governo Civil em Bri a, 26 'de 

outubro cie 1892 -1 Silva, ,e o laudemio da quaren-
(a) Adriano (ã:trn2iro d? S! rl-1(1ena, e.ntrão em praça poí' re►s 
paio. (i5: 1— S. 

C ER T 1 D _,~k o 
Francisco d'Assis Marques 

d'Azevcdo, escrivão ajudante do 
quinto officio de , direito n'esta 
comarca, e privativo do tribu-
nal commercial etc. 
Certifico que em sessão do Tri-
bunal Commercial d'este districto 
foi proferida a seguinte: 

SENTENÇA 
Vistos os autos: 0 Tribunal 

Commercial de primeira instan-
cia de Barcellos. Attendendo ás 
respostas dadas ás thezes acima 
propostas, ao mais dos autos e 
disposições de direito aplicaveis. 
Declara e iulga o, com mercíanto 
Antonio Leite d'Ohveira Barros, 
estabelecido n'esla vilía em es-
tado de quebra, por ter cessado 
pagamentos, segundo a sua pro-
pria declaração, e isto para todos 
os effeitos legaes, mas não de-
creta a prisão do fallido por 
não se poder por Enquanto 
presumir que tenha procedido 
com culpa ou fraude. Nomeia ad-
ministrador da massa falida, 
Domingos José Alves, negoci an-
te, desta vi11a, e cnradnres frs-
caes, Bernardo da Silva Ramos, 
dó Po rto e Joaquim Lotes Fer-
uandes Vinagre, d'esta mesma 
vllln, devendo o administrador 
entrar inime.liatamente em 
exercício, e asslgnar termo, pala > 
u que será já intimado e assignar 
o praso de sessentã dias para a 
reclamação dos cre(litt?s. 

Registe-se, publique se e exe-
cute-se imme(liatarner?te, como 
prescreve o parag rapho unico do 
artil;o seis centos no•enta e qua-
tro do Codigo (•omm,. ' i và-
gente. Barcellos, vinte e oito de 
outubro de mil oito centos no-
venta e deus. 0 juiz Presid(-nte, 
A►►tonio Angusto l,el-n,til(le, il'i'a-
ga. Sebastião Autunio Gonçalves 
(1'011 veia a, João Jo;iquini F er-
nandes, Joaquitli r"u:itonio de 
Figueiredo, I1lanoe{ r{ ntojÃo ,de 
Almeida. Joaquim Lo1i(• i er 
u:ludes Vinagre, João José de 
Oliveira. 
—Está CQnforaae — Ba i-cepos, 

vinte e, oito ele ontubrq cie mil 
oà Q -cantos nc;t'cut4 e dons: 

{• eSCI'llail alulhinte do É 1 i dias"a Citar r1 a âen 1e em parlC 
r 

!goleio, incerta rir lepubiira dos Esta-
-h rancisco (1.1ss;ar lies de T , , (1 dos di lii+:,;$ !l0 f•!'ar.11. Antonio 

Fican► por este citados todos 
os credores do excentado para 
assistirem .á arrematação e mais 
tei'tnos do processo. 

Barcellos, 21 de outubro de 
1392. 

Verifiquei a exacção, . 
0 juiz de direito, 
I(eruandes Braga. 

ti escrivão ajudante do 5.° 
ofTicio, 

Francisco d'Assis Marques 
d'Azevedo. 

EDITOS DE 30 OlAS 
1.a publicação, 

Pelo juizo de direito desta 
comarca, e cartorio do escrivão 
do 5.° otTteio, Azevedo, nos au-
tos d'aeção ordíriaria para arro-
lamento dos bens do f nado ab-
bade' que foi da freguezia de 
Panque, Domingos Fernandes 
Cardeira, correm editos de 30 
dias a contar da publicação do 
2,o annunc;o citando todos r, 
quaesquer herdeiros incertos, 
desconhecidos ou domiciliados 
fora d'esta comarca, para os fins 
desil;nados no art.° 691 e §.§, 
,lo codigo do processo civil, fai-
lando e assi•trndo, enercndo, a 
todos os termos até final dos 
mesmos autos, e n'elkes deduzi-
rem o seu direito com a pena de 
revelia e serei prejuízo do sca 
regular andamento. 

Barcelos, 2't de outubl•o de 
1592. (2g) 

•'erifig(]eà a exactidão, 
O juiz de direito, 
Fel nar)des .Brama. 

0 escrivão a;4tiante•do 5.° 
< Aldeio, 

Francisco d'Assis Marques + 
d Azevedo. 

Aze•C Mo.  

EDITOS DE 30 DIAS 
1. a publicação. 

Peio Juizo de direito desta 
comaica, o carlorro (lo escrivão 

(10 5.° oftiClO, Azet'edo, nos ali-

tos (1'inticlitario entre tilennres. 
por n:or'te de An►cila da Con• 
ceição Brito, menor imr•uher•e, 
filha que ,àcou de NIMI1V11 José 
de B:Ito, da frei;uezia de Nli-
•111aLes, em que é inventari.inio 
:Manoel Lui z da Silva 1+11eào, 

(resta villr; correta e(litos dc 30 

José de Bl-ito, parar faltar e as-• 
A1•11Ê;1.I ATAÇÃO sistir, i;uere►ido, ã latias os tPr'-

n1t1S até ,nil do•ineSf(rf7 In1'f'üla-

l•;o- in 13 de novembro.prox'ir.lo rio, e n'elfc dcd(x<i! cl seu direi-
por 11 horas da manli•,no lribu- to c„m a l»a cie revelia e sem 
liai • lldtt;111 (l't'fita coluarca, ter?l ; t:fnl'LC l0 Seu rennlall'' aíida 
do;Èntrar era rrematação os 1, ns Inenlo. 
pet ltnçados ao executado .luto- Barcellos, (10 .outubro de 
elo 1+rrnlcisco L(?pcts, soltr.i ` 1892, ycd p 
tia' frFguezia da Sltva,.na exeeu- ('• ) Lr!ii+toei a exacticlãp, 
çã•' que tilo Inove o Barlico dè 0 juiz lie (li,eilo, 
i3arce1los, e são: k+er,tn(les Iara a: 
' Ili:S!cns abe •ara(st► •c►a°c•s^•• _ , 

r a casa dar••v. 
officio, ' Utna leira lavradia com ar- , 

veres dc vinho c agu ( de làrrla k{rar?cisco d Assis Yiviar(ines 
no sitio da Arte+(+larga, (Ia Silva' d•As:evedo: ° 
Urna bouça de muito, no sitio de, Et`IETO8 u,, 3U D A5 
:•1òe1, d3 mesma freguezia.•a pul,licarãu. 

-Umá bouça de matto serve, de- t Pelo juizo de dirrifo d'€sta 
nntYïinada das Queijeiros, em comarca, e c.rr3oriu tio escrivão 

Abbade do Nciva. For am todas do 5.° ofiicio Domingos •liatiel 
avaliadas em 231:000 reis, liNs d'Ázev((1o, corre[n (,i, 
ib<, tido o Toró de X373,519 I, dias a coiit.nr da ú,a lru filtç.ycïliì 
(ie milhão que paga á casa dar d'esle, citan.lo (jtraes quer credo-

res e „'flt(tat'iì.3 [ IerCC(r1I0'irlOs 

cu doniicili,zdos fora :d',•sta co= 
marca, do casa! (11-10 !ìC a0 1(1-

 7íl. nno- n.° 1 

ver,tariar por obito de Lucia'ria 
Maria Ferreira, casada; da fre-
guezia dt; •lartim, e em quo é 
Invelrtarianie Luiz Josê d'Arau-
jo, v.uvo, da mesma, paraassis- 
tirem, querendo, a todos os ter-
mos e autos do inventario, como 
determina o ar [,' 2048 do Co-
digo Ctvil e 696 e do Co. 
digo do Processo Civil, 

Barcellos, 17 de outubro de 
1892: (296) 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braba. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco cl'Assis Marque 
d'Azevedo. 

1. praça 

Na dia 30 do -corrente, por 
11 horas da manhã, no tràbunal 
judicial d'esta comarca, tem de 
entrar em arrematação os bens 
penhorarlgs a Joaquim 1Ìachado 
de Faria e mulher, de S. Paio 

do Carvalhal e residentes no 
Louro, tia execução que lhes 
Inove o Banco de Barcellos, e 
são: Casas torres e terreas e 
jliuto terreno d'horta e lavradio, 
no legar do atonte de baixo, etn 
S. Paia do Carvalhal, avaliada 
em 357:3`.-0 reis. Campo da 
Porta, de lavradio, no mesmo 
loba" c freguezia, avaliado, aba-
tido o feiro de 4,4.93 1, de mea-
do e o laudemio da quarentena 
que paga a Joio l;aptista Comes 
de Figneàredo, d'Arcuzello, em 
722:`"94 reis. No logar do Me-
di-os, da mesma freguezia. 0 
campo da reilaIa, de, lavradio, 
avaliado, abatido o fôro de 1 ga-
linha, que paga no cabecei Ma. 
geei José Pinto Rosa, "resta vil. 
Ia, eai 1?7:60O reis, 
-Fle,1r1 por este citados tOdo5 

os credores pios executados pala 
;tssistire:n á ar'relnalação e de-
dosirem seus direitos no '[4,P.50 
dal lei. 

Bar cebos, 

1892. 
VcriGqu 
0 juiz 
1'crt+an;lt's Braga, 

O cscriv5u ajliclaiite do 5,° 
offic1o, 

`• d'A,sis I'r;tnciseo • 
d';•zevedu. 

•9 

e'N{ 

8 d'outubro de 
29' y 

oi a ex lcçãio, 

de direito, 

Mar(! ues 

^tom r- •.,s:••; 
n 

ti 



30 de outubro de 1802 0 C0•Yò M. E  D E P, .k' l' CI ELL0, S  

A'.'OVIDÀDES LITTER.-IRI 
•erid4: em todas as liv;,ari$s e na Caga editora de 

24`2•, ÌBua Aurea; 1.° 

CAPITULOS DE iIISTORIA REILGIOSA 
rlts 

1 .vGlurne in-1`2.° de 225 paginas •.  
Y 

á 

300 reis. 

Y^ 
1.a ..s 

Dor lí;ini irº•a'.ilciro 

Tolume in-12.- de 39, paginas  400 reis. 

0 USINO CASCI-2— ARIO 
E O 

POR 

FERREIRA -DEUMADO 

Um magnifico volume de 340 paginas, precioso rPpositorio de 
assumptos penates 

PREÇO 1;200 DEIS 

GODIG.0 AD-1'\IIINISTRATIVO 
APPitOVADO PM DECRETO DE 17 DE JUTAIO DE 1,346 

eo lta tim ar, ipen€1iee condeu(lo: 

Í.° Toda a legislação relativa ao mesmo Codi,o, publicada até hoje 
2.° Reforma da Camara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da-organisação judiciaría de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

I1UMORIO ALPII.1t3I+,TIDO 

Preços--Brochado 300 leis—Cartonado 400 reis. 

GUILL.IRD, AILLAUD E` C.a. Editores 
47, Rue de Saint André-des-Arts, 47=Paris. 

I•'ilial:=242, Rua Aurea, 1.°=Lisboa. 

LIVf OS DE EDUCAÇÃI) 

3LEMENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 60 paginas cam belfas 
cartonado em percaline 

PREÇO 1X000 REIS 

ALGUMAS NOÇÕES 
DE 

á1'•aVurac, 

L.INGUA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
POR 

Conforme o prograMma ofucial para os alumoos de instrucçãosecundaria 
Um vol. in-s.° de 64 paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
47, Rue de Saint André-des-Aras=Paris--Filial, 242, Rua Aurea, 1.° 

Lisboa. 

291 6_ 

••rr--••TT 7YY ¡¡-••ss ¡¡•^^ff DEÃO S C ENT 1FcrC 

PNENOMENOS oA ATI OSPI-IERA 

l• 

Lindo volume de 230 paginas com '60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a cúres 

PREÇOS 

Folhas ancas  500 reis 
folhas briradas  600 p 

do 

GUILLARD, AILLAUD & C.a EDITORES 
Rue de Saint 'André-des-Arts=Paris .= Filial, 9,42, Rua 

o Lisboa-

;} E 

ain>i•I.•;ea ne0e'flg:n 

1 

CAMPO ' D_• l•l?IiìA=EIlIFIf•IO DO t10SPiT:1I, 

DIPtt CTO7t—AVE L0N AFRES DU:11•M, 
I':alrmcceì,tico de l." classe pela, Universidade de Coimbra 

Var iallrr 5nrt.in7esttp de fur,dà , ,`I•àlias, nx:ias ela ficas suspensorios, 
•ma'ntai!icir•as, tlr•ar ino'i►lelrs;s, etr,. _ ' 

Gralldd,. Cf=l!t:i:,n +t 11+• • pi':h!d1.'i,l i t'!1lmiClls, especiali►ladas, i h3rma-
a•icas e a,•uis,'rlluiltr.itiaes iiacionates e estraligei•as, 

(7(i 

E r 

6 W EI$E•'•i a-1•• • 2'.•I a)1 t • 1 

A ATRO 0k ERÃCaES 
E DO 

11 a,[Tf11(A ,'8,:IIÍ;1L 
'.• L C a N CL: DOS 

LLT NOS' DAS ESCOLAS ELEÁlIE T-ARES 
Coar 600 exereicio• e problema sobre bre as gzzatro opor 

e systema, metricò 

Y 1. 
PC fi 

•á3Lt1••P$n'• t•f9•f' aia :• iR•'a 
I'rúfess©► official de. Valença 

E 
Premiado i_a Ex-posição Ped,,gogica. do Parto 

Ct11I•1 u 

•. 2.a ED1cj~•o 

Preç(,, brochado 200 reis- Cartonado 260reis.—Livraria 
Escolar de Foi-te e c.a-56, sI{. íNí)va de Souza, ;;b, flraga. 

DE 
Efita!trrlo dct G'oslr Saºtlos, e Sobrinho=Editol-es. 

ruri de S1:° Ildefonso, I2— POROT. 
ABLL BOTEL110 

p;1'1'I?Gi.OcI A SOCIAL 
Ir 

0 •AR10 DF' LAVOS 
.• fanchnnice= Al)i- estai o assumpto deste estudo devido á perna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é urr1. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indlnererlça sorridente 
a isso provem desse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugneza. couro uma nojenta herpes icuravel. que _ po-
reja á superlicie.it'este romance faz o auctor a pathogenense d'essa mo-
estia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,_com toda a acuida-
le e brilhantismo que lhe é, peculiar.',Desnecessarió é ver muito longe 
clara agourara èstetrabalhó=nuvonoseugenero—om successo collossal. 

OS A`5ENHORA DE PARIS 
Romance 11istocico,de Vietor IIum, Ira ducção deJoãoPinheiro Cbaga's. 
'ossa Sénho7-a de Paris. ressurreição viva da edade medie, é uma 

ra Nossaob de cunho o um dos mais formosos titulos litterarios do seu auctor. 

Um grande volume em b!•ncliura 2400 reis; o mesmo, ricamente, 
encadernado em luxuosas capas de percalina,de differéntes céres man-
dadas fazer expressamente ria' Ailemanha 3 $4.00 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2 700 reis... 

f 

GUIA AUXILIAR  é4 
para 

X • r VIAGENS DE _JIP••GIl 
O 

EM TODAS AS LItiIIaS FERREAS DEO ` l 
Coze. itinerarios escolhidos à vontade doR rUGr1fassag• e' zros p  

8»ésV,i8ta Pelo engenheiro 

PERFENTQ DE 3QGALHAES 
Preço 50 reis. 

ropri,;dade de Guilbrú, Sillaud e"C.a 2:x.2, Rua Aurea, 
Lisboa. 

GUERRA JUR•3Ii: If;i) 

a 

Preço .. 100 reis, 

1'. vPnfla em casa dia edil l• João 
Baptista+ Domrnt;tles, 1•na ,ra Pic;u-
c!cira; Vianna da Ca.•tcl!o. 

S°manario hurnor•istico iju;lrado 
i`érigde 12 norneros 
ldra 7it 12 nurreros 
Itedücção n►a de St.° Itd,forso 

n.° 73 a 77, Po►to. ' 

HUGO 
1IIS'T11I?IA D-tJ N,1 CRI!r 

(irs rucç,>o wuN1 t•rllce 1)o r á-rrlco 
Está cm distribuIçálo o (as 

cicuio d'esla nr3í,uitiea obr hisio 
rica, iUus►rada com t+•f•lt nfe 

p de gravuras ag ipa, ediç<io a r . lKut,•o 
No orto e Lisboa, distribli -se 

ha 'nos' - dias 1, 10 e -0 de Carla 
mez, com irreprehensi}el rgnla-
ridade, nm fasciculo de '5S,pagi,-
rras, -ou 40 e urna bellissim ± rra-
vura, pelo inodico preço d 100 
reis cada fascit:ulo, pago nei acto 
da entrrga. 

Nas demais terras do rei,o a 
pessoas que di_•sejarem hsi<lo0 
deverão remetler adiantadarenteP 
irnportancia de. um ou mal, ra-,ca 
colos, em eslampil!iaS, vates' d-
correio, ou ., r&ns defacil colrança 

Toda-a correspondencia (bve ss 
dirigida a J=iaquim ILtnacio Saraivo 
rua do Bomiardim -7?, Porta 
onde se recebem assiguaturis.• 

+_ 

Bi
an

na
 d
o 

Ca
st
Ea
io
. 


